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Perfil 

 

A actividade principal da REN consiste na gestão dos sistemas de transporte de 

energia, onde é um dos poucos operadores europeus com presença simultânea na 

electricidade e no gás natural. 

A REN desenvolve a sua actividade principal em duas áreas de negócio: 

 o transporte de electricidade em muito alta tensão e a gestão técnica global do 

Sistema Eléctrico Nacional, para cuja actividade é titular de uma concessão de 

serviço público por 50 anos a partir de 2007; e 

 o transporte de gás natural em alta pressão e a gestão técnica global do Sistema 

Nacional de Gás Natural, assim como a recepção, o armazenamento e a 

regaseificação de gás natural liquefeito (GNL) e o armazenamento subterrâneo de 

gás natural, ao abrigo de três concessões de serviço público por 40 anos a partir de 

2006. 

Através da participação de 90% no Operador do Mercado Ibérico de Energia (Pólo 

Português), S.G.M.R., S.A. (OMIP), que gere o mercado de derivados de electricidade 

do Mercado Ibérico e respectiva Câmara de Compensação, a REN está presente no 

fomento do mercado de energia na Península Ibérica. 

Desde 2002, a REN está também no sector das telecomunicações através da 

RENTELECOM, constituída para explorar a capacidade excedentária das redes de 

telecomunicações de operação e segurança, essenciais ao suporte do transporte de 

electricidade e de gás natural. 

O consumo projectado de electricidade e de gás natural em Portugal oferece um 

potencial importante de crescimento num enquadramento regulamentar estável. 
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Missão, visão e valores 
 

Missão 

Garantir o fornecimento ininterrupto de electricidade e de gás natural ao menor custo, 

satisfazendo critérios de qualidade e de segurança através do equilíbrio entre oferta e 

procura em tempo real, assegurando os interesses legítimos dos intervenientes no 

mercado e conjugando as missões de gestor de sistema e de operador de rede que lhe 

estão cometidas. 

Visão 

Ser um dos operadores de sistemas de transporte de electricidade e de gás natural 

mais eficientes da Europa, criando valor para os seus accionistas num quadro de 

desenvolvimento sustentado. 

Valores 

Garantia de abastecimento 

Explorar e desenvolver as actividades concessionadas, incluindo as interligações, as 

infra-estruturas de armazenagem e os terminais de descarga, de modo a garantir o 

fornecimento ininterrupto de energia no que respeita à disponibilidade da capacidade 

adequada às necessidades dos mercados, satisfazendo todos os critérios de qualidade 

e criando, assim, as condições técnicas para os Mercados Ibéricos da Electricidade e do 

Gás Natural. 

Imparcialidade 

Garantir acesso às redes e demais infra-estruturas, de modo transparente e não 

discriminatório, a todos os intervenientes no mercado energético ς produtores, 

operadores de redes e outras infra-estruturas, comercializadores e consumidores.  

Eficiência 

Desempenhar com rigor todas as tarefas que lhe são cometidas em termos de 

eficiência produtiva e com a melhor utilização de todos os recursos, contribuindo para 

o desenvolvimento do país, através da melhoria do bem-estar das populações e da 

criação de valor para os accionistas.  

Sustentabilidade 

Gerir as suas actividades de acordo com os princípios do desenvolvimento sustentável, 

nas vertentes económica, social e ambiental, apoiando a investigação e 

desenvolvimento e realizando o potencial dos seus recursos humanos, 

designadamente através de formação técnica, comportamental e ética. 
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Estratégia 

 

Para concretizar a sua missão, ser um dos operadores mais eficientes de redes de 

transporte de energia na Europa, no respeito pelos seus valores, a REN elaborou a 

seguinte estratégia: 

 Promover a sustentabilidade ambiental e a investigação e desenvolvimento, 

tomando iniciativas que minimizem o impacto da sua actividade no meio ambiente 

e a mantenham na vanguarda tecnológica da gestão de redes; 

 Exercer as principais actividades reguladas em Portugal, desenvolvendo as redes de 

electricidade e de gás natural, preparando-as para as necessidades de longo prazo 

e alavancando as suas competências técnicas; 

 Criar uma infra-estrutura energética integrada, liderando o processo de integração 

das infra-estruturas de transporte, armazenamento e gestão das redes de 

electricidade e de gás natural; 

 Melhorar o desempenho operacional e a qualidade de serviço, privilegiando a 

eficiência de custos e o aumento da segurança e da fiabilidade das redes; 

 Seguir uma política de capital eficiente, optimizando a estrutura de capital e 

mantendo um rating de crédito sólido; e 

 Maximizar a remuneração do accionista, criando valor e mantendo um nível de 

distribuição de dividendos competitivo. 
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Estrutura accionista 

 

 

 

 

 31-Dez-09 

  Nº Acções % Capital  

Capitalpor  245.645.340 46,00% 

Parpública 20.826.000 3,90% 

Caixa Geral de Depósitos 6.073.255 1,14% 

Logoenergia 45.045.306 8,44% 

Gestfin 27.687.445 5,18% 

EDP 26.700.000 5,00% 

Oliren 26.700.000 5,00% 

Red Electrica de España 26.700.000 5,00% 

Free float  108.622.654 20,34% 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

 

Caros Accionistas, 

Nos últimos anos, Portugal tem estado a viver uma autêntica revolução no sector 

energético. Essa revolução tem várias vertentes: a autonomização empresarial das 

infra-estruturas, anteriormente integradas nas empresas que produziam ou 

comercializavam energia; a progressiva privatização das principais empresas 

energéticas; o aumento da concorrência nos sectores da electricidade e do gás natural, 

potenciada pela integração crescente entre os dois mercados ibéricos; finalmente, a 

posição de liderança que Portugal assumiu a nível internacional na área das energias 

renováveis.  

Esta revolução está a ter um profundo impacto na actividade da REN. Com efeito, cabe 

à REN, enquanto empresa que detém e opera as infra-estruturas de transporte de 

electricidade, e de transporte, armazenagem e regaseificação de gás natural, criar as 

condições que permitem interligar à rede os novos centros electroprodutores, 

assegurando um permanente balanceamento entre procura e oferta, e um elevado 

nível de segurança do abastecimento, mesmo em condições climatéricas adversas.  

O novo perfil da produção eléctrica ς com um peso crescente das fontes renováveis ς 

tem vindo a colocar novos desafios ao planeamento e operação das redes. Em termos 

muito simplificados, a rede de transporte precisa de ser mais robusta e mais 

άƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜέ ǇŀǊŀ ƭƛŘŀǊ ŎƻƳ ŀ ǾŀǊƛŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ǊŜƎƛƳŜǎ ŘŜ ŎƘǳǾŀ Ŝ ŘŜ ǾŜƴǘƻΦ tƻǊ Ŝǎǎŀ 

razão, uma parte importante dos investimentos da REN na área da electricidade tem a 

ver com a densificação da rede e com o nível crescente de software incorporado nas 

suas infra-estruturas.  

Por outro lado, o perfil crescentemente renovável do parque de produção eléctrica 

implica uma importância acrescida do gás natural no mix de fontes de energia fóssil. 

De facto, as centrais de ciclo combinado a gás natural representam a tecnologia de 

produção termoeléctrica que melhor permite compensar a variabilidade dos regimes 

eólicos, na eventualidade de a produção hidroeléctrica não ser suficiente para 

assegurar essa compensação ς o que será o caso em anos secos. Ora, esse papel 

acrescido dos ciclos combinados requer infra-estruturas adequadas de recepção, 

armazenagem e transporte de gás natural ς ou seja, de activos a construir e/ou a 

operar pela REN. 

É neste contexto que no ano de 2009 se assistiu ao maior esforço de investimento da 

história da REN e, em simultâneo, ao melhor indicador geral de qualidade de serviço 

medido pelo tempo de interrupção equivalente. Todo o Grupo se mobilizou, num 

esforço notável, para responder aos desafios da estratégia nacional da energia e, com 

destaque para a incorporação na rede de um volume crescente de produção eólica. 
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A entrada em exploração de novas infra-estruturas é o principal barómetro do 

crescimento da empresa. E também neste domínio o ano de 2009 bateu os máximos 

históricos, com a colocação em operação de 310 aϵ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŀŎǘƛǾƻǎ ƴŀ ŜƭŜŎǘǊƛŎƛŘŀŘŜ 

e 74 aϵ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŀŎǘƛǾƻǎ ŘŜ Ǝłǎ ƴŀǘǳǊŀƭΦ  

Na área da electricidade concluiu-se a construção de cerca de 430 km de linhas, e de 

quatro novas subestações e postos de corte. Estas novas infra-estruturas incorporam 

avanços tecnológicos significativos, destacando-se a tecnologia de isolamento acústico 

utilizada nalgumas instalações; o software de telecomunicações e de comando e 

controle de protecções; a instalação de cerca de 11 km de cabos subterrâneos, 

utilizados com vista à redução dos impactos ambientais em zonas urbanas ou semi-

urbanas.  

Na área do gás natural concluiu-se a construção de 19 km de gasodutos, destacando-se 

a interligação da central de ciclo combinado de Lares (Figueira da Foz), e a entrada em 

exploração da terceira cavidade de armazenagem subterrânea no Carriço (Pombal) que 

permitiu um aumento de 62% da capacidade máxima de armazenagem subterrânea de 

gás natural. Merece um especial destaque o facto de, após quase dez anos, o 

investimento nas infra-estruturas de gás natural em Portugal ter voltado a assumir 

uma expressão importante, com a construção de gasodutos de alta pressão e de nova 

capacidade de armazenagem, e com o arranque dos trabalhos que irão duplicar a 

capacidade do terminal de GNL em Sines. 

Todos estes investimentos fazem parte do plano de negócios apresentado em Abril, no 

primeiro Dia do Investidor da REN. É um plano ambicioso, que revela um Grupo em 

crescimento sustentado, concentrado no seu core business e totalmente focado na 

construção e exploração de infra-estruturas energéticas seguras e eficientes. O sucesso 

da REN é, em última análise, o sucesso de todos os utilizadores de energia, na medida 

em que significa um abastecimento energético diversificado e seguro, e um mercado 

cada vez mais integrado e fluido, em benefício dos consumidores finais ς empresas e 

famílias. 

Uma outra prioridade da equipa de gestão da REN tem sido o aumento da eficiência na 

sua actividade operacional. Com esse objectivo, foram criados projectos internos que 

visam especificamente a redução dos custos operacionais e dos custos unitários de 

investimento. Destaco o projecto Sinergias, destinado a racionalizar as actividades de 

back office do Grupo, e o projecto de optimização das actividades operacionais de 

infra-estruturas de rede e de procurement. 

A reestruturação da dívida do Grupo prosseguiu em 2009, com novas emissões no 

mercado do euro ς públicas e em private placement ς e com a celebração de um novo 

contrato com o BEI. Em resultado, a dívida da REN passou a ter uma maturidade média 

de cerca de 5 anos, contra 2 anos antes da reestruturação. Por outro lado, o custo 

médio da dívida reduziu-se para cerca de 3,86%. 
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*  *  *  

Em suma, os próximos anos estão cheios de desafios ao nível das infra-estruturas 

energéticas. A segurança de abastecimento está no topo da agenda europeia. A 

competitividade das empresas depende de mercados concorrenciais, abertos e 

interligados. As preocupações ambientais exigem a reconfiguração do parque 

electroprodutor no sentido do aproveitamento dos recursos renováveis. A REN, como 

operador de redes e de sistemas, não poderá deixar de estar no centro desta 

transformação do panorama energético.  

A REN é hoje um Grupo com uma perspectiva extremamente atractiva para os 

investidores. Associa ao baixo perfil de risco, uma perspectiva de crescimento 

sustentado próximo dos 10% ao ano e um dividend yield muito apelativo.  

Aos Senhores Accionistas agradeço a confiança e o apoio que têm dado às grandes 

opções estratégicas tomadas, conferindo-nos estabilidade e condições de crescimento. 

Aos órgãos de supervisão e fiscalização é devida uma palavra de reconhecimento pela 

diligência que têm demonstrado, e o apoio em diversas iniciativas tendentes a 

melhorar o desempenho da REN a todos os níveis.  

Finalmente, a equipa que trabalha na REN constitui o principal recurso do Grupo, e o 

seu entusiasmo, profissionalismo e qualidade técnica dão a todos os stakeholders a 

garantia de que a empresa estará à altura dos enormes desafios que tem pela frente. 

 

 

 

 

Rui Cartaxo 

Presidente 

REN ς Redes Energéticas Nacionais 
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INDICADORES PRINCIPAIS 

 

 

 

 

 

 

Resultado da exploração, milhões de euros

2007 2008 2009 ҟ҈

EBITDA 388,9 366,7 409,2 12%

EBITDA recorrente 318,1 322,3 374,1 16%

Margem do EBITDA 63,7% 60,4% 69,7%

EBIT 264,9 237,0 249,5 5%

Resultados financeiros -77,5 -65,0 -64,5 -1%

Resultado antes de impostos 187,4 172,0 184,9 8%

Resultado líquido 145,2 127,4 134,0 5%

Resultado líquido recorrente 87,8 94,8 108,2 14%
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Activo, investimento e dívida

2007 2008 2009 ҟ҈

Rentabilidade do activo, % 6,73% 6,08% 6,15%

Investimento (Capex), milhões de euros 249,9 313,5 466,3 49%

Dívida líquida, milhões de euros 1.931,2 1.738,1 2.138,9 23%
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Acção REN

2007 2008 2009

Cotação no final do ano, euros 3,620 2,835 3,000

Valorização no ano, % 31,6%1 -21,7% 5,8%

Capitalização bolsista, milhões de euros 1.933              1.514              1.602              

Resultado líquido por acção, euros 0,27 0,24 0,25

Dividendo por acção, euros 0,163 0,165 0,167

Payout ratio, % 59,9% 69,2% 66,5%

Dividend yield, % 4,5% 5,8% 5,6%
1
 Início da negociação em Julho de 2007
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Indicadores técnicos 

 

 

 

 

Electricidade

2005 2006 2007 2008 2009

Variação anual do consumo de electricidade, % 5,4          2,6          1,8          1,1          -1,4        

Potência instalada, GW 12.817   13.628   14.139   14.924   16.738   

Tempo de interrupção equivalente, minutos 0,49 0,57 0,74 1,29 0,42
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2007 2008 2009

Variação anual do consumo de gás natural, % 6,5 9,4 -1,0

Entradas na RNTGN, TWh 51,1 53,9 54,3

Saídas da RNTGN, TWh 51,3 53,9 54,4

Expansão da RNTGN, km 1.218 1.248 1.267

Capacidade de Armazenagem Subterrânea de Gás (milhões de m3) (*) 66,3 66,3 138,2

(*) Ovolumeindicadoexpressaa capacidademáximadisponívelpara fins comerciais,a qual é condicionadapelatermodinâmica

específica da armazenagem de gás natural em alta pressão em cavidades salinas.
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Estrutura societária do Grupo REN a 31 de Dezembro de 2009 

 

 

  

100% 100% 100%100%

REN Telecom 100%

90% 

REN Gasodutos REN Armazenagem REN Atlântico

Gasoduto Braga-Tuy (51%) 

Gasoduto Campo Maior-Leiria-Braga (88%)

OMIP 

RENTrading 

REN Serviços 

100%

100%
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* Com reporte directo à Comissão de Auditoria.

Gestão do Sistema

Gestão de Mercados










































































































































































































































































































































































































































































































































